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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é sem dúvida a principal fronteira para desenvolver a inovação 
em qualquer área de estudo, e quanto mais diversificado for mais poderoso se 
torna, pois essa longa teia de entendimento das áreas se unem para forma nova 
fronteira de conhecimento para humanidade.

A interligação das áreas é fundamental para trazer soluções que não estão 
sendo enxergadas nas atuais pesquisas. Por isso a união e pluralidade de pesquisas 
na área da Medicina Veterinária coloca esse e-book como uma fonte recomendada 
para aqueles que querem se aprofundar nos mais diversos campos inovadores da 
ciência.

Os capítulos abordam com clareza assuntos que passam por receptores 
da influenzavírus, coleta de sêmen, toxidade de veneno de jararaca e diversas 
abordagem na clínica cirúrgica animal. O que deixa o leitor seguro de que encontrará 
na obra “Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária” uma fonte completa de 
atualização sobre diversas áreas da ciência animal.

A pluralidade dos assuntos e a qualificação dos autores dos livros, torna a 
bibliografia uma fonte original de conhecimentos que contribuirá para o aprendizado 
de todos aqueles que desejam ser melhor cada dia na área da Medicina Veterinária. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: As biotécnicas de reprodução 
em pequenos animais, ganharam espaço 
no mercado e se tornaram uma atividade 
lucrativa na atualidade, tendo em vista, o alto 
valor zootécnico de algumas raças, como, o 
melhor aproveitamento do material genético, 
com isso, a realização do espermograma 
para a identificação de animais superiores na 
reprodução e de máxima importância, pois, 
é possível por meio do mesmo a escolha de 
animais para reprodução que estejam ou não 
impedidos da realização da monta natural. 
O espermograma consiste em analisar a 
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vitalidade e viabilidade do espermatozoide, avaliando as características macroscópicas 
e microscópicas do sêmen. Observa-se o volume, cor, odor e aspecto, dentro dos 
parâmetros macroscópicos, e concentração, motilidade, vigor e morfologia espermática 
nos microscópicos. Além de ser possível o diagnóstico de patologias que venham a 
acometer o ejaculado, dos machos que são destinados ou não à reprodução.  
PALAVRA-CHAVE: Espermograma; Ejaculado; Espermatozoide; Reprodução.

COLLECTION AND EVALUATION OF FRENCH BULLDOG BREED SEMEN

ABSTRACT: The biotechnical reproduction in small animals, gained ground in the 
market and have become a lucrative activity at present in view, the breeding high 
value of some breeds, such as the better use of genetic material, thereby carrying out 
the semen to the identification of superior animals in reproduction and of the utmost 
importance, therefore, is possible through even the choice of animals for breeding that 
are not prevented or the day of natural mating. Semen analysis is to examine the vitality 
and viability of sperm, assessing the macroscopic and microscopic characteristics of 
semen. It is observed volume, color, odor and appearance within the macroscopic 
parameters and concentration, motility, and morphology in force microscopic. Besides 
being possible diagnosis of pathologies that may affect the semen from males that are 
intended or not reproduction.
KEYWORDS: Spermogram; Ejaculate; Sperm; Reproduction.

1 | 	INTRODUÇÃO

Compreende-se por espermatogênese uma sequência de processos que darão 
origem aos espermatozoides, onde, na espécie canina, inicia-se aos 4 meses de 
idade e a partir dos 10 a 12 meses consta-se no ejaculado espermatozoides viáveis 
(SILVA et al. 2001). 

A análise do sêmen, mais conhecida por espermograma visa analisar a 
vitalidade do espermatozoide, avaliando as características macroscópicas e 
microscópicas do sêmen, tanto para diagnósticos de afecções ou não de macho 
destinado à reprodução, como para demais patologias que venham envolver o 
ejaculado (ROCHA, 2011; SANTOS et al., 2016).

Esse exame deve ser analisado logo após a colheita do sêmen, objetivando 
observar volume, cor, odor e aspecto, dentro dos parâmetros macroscópicos. 
Na microscopia, faz-se por uma amostra da fração espermática, avaliando-se a 
concentração, motilidade, vigor e morfologia espermática com intuito de confirmar a 
qualidade do material genético do doador. (SANTOS et al., 2016). 

Na análise macroscópica o volume do ejaculado são diferenciados de acordo 
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com a raça, idade, tamanho e se for cães doadores de sêmen, a frequência de 
coletas. A primeira fração pode chegar até 0,5mL, a segunda tem uma variante de 
0,5 – 3mL, e a terceira fração, constituída do maior volume pode chegar até 30mL 
(SILVA; SILVA; CARDOSO, 2002).

A coloração varia de acordo com a fração, a primeira e terceira são translucidas, 
já a segunda onde a concentração espermática é maior, normalmente é branca 
opalacente, o sêmen canino possui consistência viscosa como padrão, outras 
variações são indesejadas e o odor habitual é sui generis (CBRA, 2013).

Na análise microscópica a avaliação da concentração espermática, usa-se 
mais comumente a contagem das células por meio de câmera de Neubauer, porém, 
existe outros meios para a contagem do mesmo, como: espectrofotometria e micro-
cell-counter (CBRA, 2013).

A avaliação da motilidade, se dar por meio de microscópico óptico, onde coloca-
se uma gota da fração espermática, entre lâmina e lamínula previamente aquecida 
a 37ºC, nas objetivas de 10 e 40X, com intuito inicial, de observar o percentual de 
espermatozoides que apresentem motilidade, valores aceitáveis para a motilidade 
espermática, variam entre 80-90% (CBRA, 2013; MARTINS, 2018; NELSON; 
COUTO, 2015).

O vigor dos espermatozoides é analisado em conjunto com a motilidade, onde 
a escala varia entre 0-5, tendo como valores desejados igual ou superior a 3, onde 
são representados pela força do movimento dos espermatozoides, ocorrendo assim, 
influências em sua velocidade (CBRA, 2013).

Segundo Santos et al. (2016), a morfologia espermática pode ser avaliada 
de duas formas, por meio de esfregaço úmido ou corado. No esfregaço úmido, as 
células espermáticas são adicionadas a uma solução formol-salina, antecipadamente 
aquecida, colocando-se uma gota do sêmen entre lâmina e lamínula, com isto, a 
análise é realizada em microscópio de contrates de fase. 

Com a lâmina corada, a avaliação é realizada por meio de microscópio óptico, 
a um aumento de 10 a 40X, sob óleo de imersão, contando-se assim, 200 células, 
delas, classificam-nas em normais ou anormais, as defeituosas são subdivididas 
pelo grau de anormalidade, como defeitos primários ou secundários, considerando-
se assim, como percentual mínimo de 70% das células sem defeitos para um sêmen 
de boa qualidade (CBRA, 2013).

2 | 	MATERIAL E METODOS

Deu entrada na clínica Animali (CNPJ: 25.002.646/0001-39), na cidade de 
Campina Grande-PB, um canino, macho, com 8 meses de idade, da raça Buldogue 
Francês, trazido para realização de espermograma, tendo-se como intuito a avaliação 
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de qualidade do seu material genético. Após passar por anamnese detalhada iniciou-
se a preparação do animal para a realização do referido exame. Foi realizada a 
lavagem do prepúcio com finalidade da retirada do esmegma e, logo em seguida, 
o sêmen foi colhido da forma mais usual, por meio de manipulação digital, onde 
consiste em estimular a ejaculação por meio da massagem do bulbo peniano, com 
a presença de uma fêmea em estro, facilitando a libido, a coleta do material foi 
realizada com o auxílio de um béquer graduado, mantendo a temperatura adequada 
do recipiente apenas com o calor das mãos. Após a colheita, foram realizadas as 
análises macroscópicas e microscópicas do ejaculado. A análise macroscópica 
consistiu em observar a cor, odor, volume e aspecto, já a microscópica foi realizada 
em microscópio óptico, no aumento de 10x e 20x, onde se colocou uma gota da 
fração espermática em uma lâmina com lamínula, pré-aquecida, visando observar 
a motilidade, vigor e sua morfologia, principalmente. 

3 | 	RESULTADOS

Após a colheita, já se iniciou a observação macroscópica do ejaculado, 
ressaltando boa quantidade do mesmo, com volume total de 25 mL de coloração 
branca opalescente, aspecto viscoso e odor sui generis, que representam boas 
características macroscópicas. Na análise microscópica, buscando-se caracterizar 
a motilidade espermática e vigor dos espermatozoides da amostra, foi evidenciada 
motilidade (85%) e vigor (4) e, na morfologia, observou-se cabeça e cauda dos 
espermatozoides bem preservados, com defeitos maiores e menores abaixo de 10 
%, encontrando-se dentro do padrão para a raça. Foi possível assim, a observação 
das características macroscópicas e microscópicas do sêmen, por meio da 
realização do espermograma, onde foi possível a confirmação da capacidade para 
a reprodução do canino avaliado. 

4 | 	DISCUSSÃO

Cães inexperientes tendem a desencadear uma colheita de sêmen dificultosa 
(FELDMAN; NELSON, 2004), porém, foi possível observar que, mesmo o animal 
sendo jovem, a colheita do material genético foi realizada sem qualquer dificuldade 
e, a análise do espermograma exibiu resultados bastante satisfatórios, evidenciando 
diferença ao que foi relatado por (SILVA et al. 2001), que somente após 12 meses 
de idade o ejaculado estaria totalmente viável.  Sendo assim, o mesmo serviu como 
doador de sêmen, tendo em vista as dificuldades na monta natural que acometem 
os cães desta raça (JACOMINI et al. 2006, KARLING, et al. 2017).
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5 | 	CONCLUSÃO

Em virtude dos fatos mencionados, é de consenso geral que a avaliação dos 
parâmetros espermáticos é de extrema relevância, tendo em vista que, por eles, é 
possível identificar patologias reprodutivas, animais geneticamente superiores como 
também avaliar a qualidade espermática, visando a realização de inseminações 
artificiais, como de outras biotecnologias da reprodução, principalmente em animais 
de alto valor zootécnico, ou que estejam acometidos por dificuldades na realização 
da monta natural, além de ser possível o melhor aproveitamento do material genético 
destes animais .   
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